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Jornal

Sindicato derrota Caixa em ação judicial
 e garante respeito à jornada de seis horas

TRT determinou cumprimento à jornada de seis horas e o pagamento integral das gratificações de função

Entre as arbitrariedades cometi-
das pela Caixa na aplicação do
Plano de Funções Gratificadas
(PFG), denunciadas pelo Sindicato,
figura a desrespeitosa alteração na
jornada de trabalho com redução
dos salários.

O ato, unilateral, de alteração
contratual fere o Artigo 468 da
Consolidação das Leis do Traba-
lho (CLT) e também a Convenção
Coletiva de Trabalho, assinada
entre a Fenaban e a categoria. A
Caixa impôs aos comissionados
uma jornada de oito horas. A gra-
tificação de função correspondia
às duas horas extras trabalhadas.

O Sindicato comemorou a vitória na Justiça que garante aos empregados comissionados a jornada de seis horas, sem redução salarial

A empresa dava aos funcionários
a opção de cumprir seis horas, com
redução salarial.

O Sindicato ajuizou em janeiro de
2013 uma ação denunciando a
manobra que resultou em graves
prejuízos aos salários de funcionários
comissionados. A ação pleiteava o
restabelecimento da jornada de seis
horas – conquista histórica da
categoria –, com pagamento integral
das gratificações de função.

Em 2014, a juíza Kiria Simões
Garcia, da 81ª Vara do Trabalho,
acolheu o pedido do Sindicato e
determinou o imediato restabeleci-
mento das gratificações.

A Caixa entrou com uma medi-
da cautelar para suspender a apli-
cação da sentença da juíza. Dessa
forma, poderia se abster de pagar,
até o julgamento do recurso, os
valores integrais da gratificação.

Julgado o recurso pela 7ª Turma
do TRT, o desembargador Álvaro
Luiz Carvalho Moreira manteve a
decisão da primeira instância, afas-
tando o efeito suspensivo do recur-
so. A sentença garante o restabele-
cimento das gratificações. As dife-
renças salariais de 2013 a 2016
serão apuradas na fase de execução
do processo.

“Agora, em fevereiro, a Caixa

voltou a pagar as gratificações
corretamente, considerando o pa-
drão de remuneração de dezem-
bro de 2012”, disse o vice-pre-
sidente do Sindicato, Paulo Ma-
tileti, para quem a atitude da Cai-
xa chega a ser vergonhosa. “Um
absurdo, uma empresa pública
federal da importância da Caixa,
recorrer a uma fraude da CLT
para reduzir salários de empre-
gados. Estamos a postos para evi-
tar essas investidas desrespeito-
sas, no corpo a corpo e mediante
ações judiciais como esta para
garantir nos nossos direitos”,
finalizou.

NANDO NEVES
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TEM COELHO NA CARTOLA

Operações financeiras de FHC no exterior em
favor de ex-amante precisam ser investigadas

Entenda o caso

O ex-presidente Fernando
Henrique Cardoso poderá ser
investigado pela Polícia Federal
em função da remessa de
dinheiro para o exterior em
benefício de sua ex-amante, a
jornalista Míriam Dutra. O
ministro da Justiça, José Eduar-
do Cardozo, confirmou na
semana passada que a PF fará
investigação caso sejam obser-
vados delitos puníveis.

O ministro disse ainda que os
procedimentos para abertura de
investigações são o mesmo para
aliados da base governista, de
partidos que mantêm boa relação
com o governo, ou de oposi-
cionistas.

O ex-presidente negou ser
amigo do lobista Fernando
Lemos, cunhado de Míriam Du-
tra, e disse que não usou a
empresa Brasif para enviar
dinheiro para a namorada. Míriam
afirma ter recebido R$ 3 mil
dólares mensais da Brasif.

O contrato foi assinado 15 dias
antes de FHC deixar o Planalto.

O ex-presidente admite, no
entanto, “possuir conta no
exterior”, ter “enviado dinheiro ao
filho de Míriam, Tomás Dutra, a
quem presenteou com um
apartamento de 200 euros, em
Barcelona, na Espanha.

“Nessa cartola tem coelho.
Tem que investigar. E a grande
mídia é descarada,  esconde as
suspeitas de maracutaias dos
caciques do PSDB”, disse o dire-

tor do Sindicato Sérgio Menezes.

FUNCIONÁRIA FANTASMA?

A irmã da ex-amante de FHC,
Margrit Dutra Schmidt, trabalha de
forma irregular no gabinete do
senador José Serra (PSDB-SP).
Pelas regras do Senado, ela teria
de cumprir o horário de nove horas
diárias na Casa. Porém, o próprio
gabinete do tucano confirmou que
ela não registra presença no local.

A jornalista Miriam Dutra,
que trabalhou na TV Globo,
denunciou, em entrevista ao
jornal Folha de SP, que o ex-
presidente FHC usou a empresa
Eurotrade Ltda para bancá-la
no exterior e  enviar dinheiro ao
filho dela, Tomás Dutra.

Os dois tiveram um relaciona-
mento extraconjugal nos anos 80
e 90. Segundo a jornalista, o
contrato dela com a empresa
previa “serviços de acompanha-
mento e análise do mercado de

vendas a varejo para a viajantes”.
Miriam diz que o ex-presidente
é quem depositava o dinheiro na
conta da Brasif no exterior. O
dono da empresa, Jonas
Barcellos, não negou o acerto.
“Tem alguma coisa sim, eu só
não sei se era contrato”, disse
sobre o possível contrato para
FHC enviar dinheiro para a
namorada.

A Brasif tem sede nas Ilhas
Cayman, um dos mais conheci-
dos paraísos fiscais do mundo.

BTG PACTUAL

Demissão em
todo o país

Antes do carnaval  o
Banco BTG Pactual demitiu
54 funcionários entre analis-
tas, gerentes, consultores.
Em todo o país as dispensas
atingiram 90 empregados.

O Sindicato atendeu a
parte dos demitidos que vie-
ram à  ent idade fazer
homologação da rescisão
contratual e fez contato com
o setor de Recursos Huma-
nos do banco para tentar
reverter as demissões.

O diretor do Sindicato
Francisco Abdala, o Chicão,
informou que desse contato
ficou acertado o agenda-
mento de uma reunião para
tentar uma forma de evitar
novas demissões de funcioná-
rios com salários inferiores.

“O BTG Pactual é o único
banco com sede no Rio.
Essas demissões represen-
tam mais uma faceta do
movimento de esvaziamento
econômico do Rio”, recla-
mou Chicão.

BANCO PAN

Os funcionários deste
banco passaram a pertencer
à categoria bancária no ano
passado, mas o banco man-
tém a jornada de oito horas,
inclusive quatro horas aos
sábados, sob a alegação de
que funciona como loja.
Outra irregularidade é a
divulgação de listas com
ranking. “Vamos acionar os
órgãos oficiais de fiscaliza-
ção”, disse Chicão.
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Vdo. uma casa em Anchieta, de esquina,
tipo colonial, 3 qtºs, sala dupla, 2
banheiros, garagem com banheiro, copa,
cozinha grande, duas áreas de serviço e
varanda, R$350 mil, aceito carta. Tel.:
97107-9579.
Vdo. uma casa em condomínio, na Taquara,
Estrada do Tindiba, duplex, 2 qtºs., área
de serviços, 2 vagas de garagem, R$320
mil. Tel.: 98273-4958 – Fernando.
Vdo. cobertura em Pendotiba, Niterói, em
frente ao  verde do condomínio Ubá, com 2
qtºs, quarto e banheiro de serviço, cozinha
planejada, jogo de iluminação, duas vagas
na garagem, infraestrutura na área comum
(piscina, sauna, quadra esportiva,
academia), estudo parcelamento. Tel.: (21)
98111-8150.
Vdo. um aptº, quarto e sala, cozinha
americana, varanda fechada, blindex, Rua
1 (próximo à praia de Itaipuaçu – Maricá,
R$150 mil. Tels.: 99376-2863 / 7702-5878
- Camila ou Daniel.

Vdo. uma casa de vila, 2 qtºs, com 2
andares, cozinha americana, Catumbi,
próximo ao Centro e Zona Sul, R$300 mil,
aceito oferta. Tel.: 98800-1351 – Lourenço.
Vdo. um aptº. na Rua São Francisco Xavier,
382 – Maracanã, 90m², 2 qrtºs. (sendo uma
suíte), dependências de empregada.
Apenas dois aptºs por andar. Vaga de
garagem no condomínio. Próximo à estação
de Metrô e estádio do Maracanã (uma
quadra). Tel.: 99357-1535 - Gerson.
Vdo. uma casa de vila no parque Anchieta,
portão eletrônico, 3 qtºs, 2 suítes, 1
independente da casa principal, banheiro
social, banheiro área de serviço, varanda,
quintal, garagem e terraço, nada a fazer,
aceito carta de crédito, R$430 mil, direto
com o proprietário. Tels.: 99383-0856/
2272-1625 – Ronaldo Martins.

Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa
coberta. As fotos podem ser vistas no zap

(IM34353888). Tels.: 98218-5808/98196-
2800 - Celso ou Luciana.
Alugo um aptº. em Arraial do Cabo, para
até 8 pessoas, a 50m da praia, fim de
semana, feriados etc. Tels.: (21) 99670-
5840 ou (21) 96480-7191- Luisão.
Alugo um aptº. em Vila Isabel, 3 qtºs., imóvel
planejado, sala, 2 ambientes, cozinha
planejada e vaga na garagem, R$2 mil.
Tels.: 3872-6567/9889-76567.
Alugo uma casa duplex, mobiliada, Arraial
do Cabo, 2 qtºs., cozinha americana, la-
vabo e varanda, condomínio com piscina,
churrasqueira e vaga na garagem, Praia
dos Anjos e Praia Grande. Tel.:  96411-
6114, marcospkc@hotmail.com – Marcos
Pereira.
Alugo um aptº. em Bangu, Rua Rio da Prata,
42m??², 2 qtºs., R$150 condomínio,
contrato de 18 meses. Tel.: 99773-0925 –
João.
Alugo feriados e finais de semana casa
duplex mobiliada com duas suítes, sala,
cozinha americana, lavabo, varanda, área
de serviço, com/2 áreas de varanda
cobertas, churrasqueira, próxima ao shop-
ping e praias do Peró e das Conchas. Valor

por diária. Envio fotos. Tels.: 99862-4525
(Jorge Lucena - WhatsApp) e 99545-4525
(Gláuber).
Alugo um aptº. em Vila Isabel 3 qtºs., sendo
um revertido com móvel planejado, sala, 2
ambientes, cozinha planejada, 2 banheiros
com armários, vaga na garagem, R$1.900.
Tels.: 3872-6567 / 98897-6567.

Vdo.  um Cobalt  LTZ 2012, completo, cinza,
doc. Ok, único dono, R$ 31.500,  IPVA 2016
pago. TEL. 99914-0378 – Leonardo.
Vdo. um Siena ELX Flex 8v 1.4 2005/2006,
preto, trio elétrico, ar, direção, R$15 mil.
Tel.: 97225-8502 – Paulo David.
Vdo. um Siena Tetrafuel1.4 2007, completo,
único dono, 32 mil km rodados, R$23 mil.
Tel.: 98501-3848 – Myriam ou Geraldo.
Vdo. carro Agile LTZ  1.4 2011/2011, cor
prata, R$ 24.990, supernovo, 46 mil km
rodados, completo, som original, rodas de
liga leve. Tel.: 99644-1353 - Nelma ou
Renato.

FUTEBOL

Bradesco Siqueira Campos comemora
 30 anos com festa na sede campestre

O FUTEBOL UNE - Com alegria e emoção, os bancários do time Bradesco Siqueira Campos
comemoraram os 30 anos de uma das equipes mais antigas e tradicionais da Copa Bancária

Uma das mais tradicionais equipes da Copa
Bancária, o Bradesco Siqueira Campos,
comemorou 30 anos de existência com um
churrasco e, é claro, com uma partida de futebol,
na sede campestre. Em campo foram reunidos
craques do passado e atletas da nova geração da
equipe, comandada hoje por João Magrão. Dono
de três títulos da Copa Bancária Veteranos, seu
último campeonato foi em 2009. “A última
conquista foi inesquecível, quando o time usou
como uniforme o ‘papagaio de vintém’, um dos
mantos sagrados do Flamengo, causando pânico
nos torcedores dos clubes riviais”, brinca Jorge
Lourenço, diretor do Sindicato.

SAUDADE

Na confraternização, os bancários
lembraram dos saudosos José Pereira, que

organizava as competições na sede campestre
e do folclórico juiz Joaquim Pedro, além dos
momentos memoráveis e emocionantes da
história do time.

“Muitos casamentos e amizades não duram
tanto tempo quanto o grupo do Siqueira, tanto
tempo unido. É prazeroso ver bancários
prestigiando a nossa Copa por tanto tempo. É
um exemplo para todas as demais equipes o
espírito esportivo, a confraternização e a
participação ativa deste grupo no Sindicato, que
está sempre de portas abertas para toda a
categoria, nas lutas, mas também nos momentos
de lazer e descontração”, acrescenta Jorginho.

A Comissão Organizadora informa que o
torneio das torcidas foi transferido para o dia 5
de março e a estreia da Copa Veteranos 2016
está confirmada para o dia 12/3.

O tradicional Botequim Bancário, realizado na
última sexta-feira de cada mês,  será na subsede
da Zona Oeste, em Campo Grande. Com muito
samba, cerveja e salgadinhos a preços acessíveis,
o botequim terá a parte musical a cargo do grupo
Samba Cultural.

Esta é mais uma iniciativa da Secretaria de
Esportes, Cultura e Lazer do Sindicato, que tem
como objetivo aproximar a entidade dos bancários.
A importância de Campo Grande, onde é maciça a
presença da categoria bancária, fez com que o
Sindicato voltasse a ativar sua subsede no bairro
para atender os bancários e bancárias que
trabalham e moram na Zona Oeste.

SUBSEDE ZONA OESTE

Botequim Bancário
é nesta sexta-feira



Os principais avanços
ANO CONQUISTA
1994 Cesta-alimentação
1995 PLR
1997 Complementação por acidente do trabalho

Comissão de raça, gênero e orientação sexual
2002 Inclusão da Igualdade de Oportunidades na Convenção Coletiva
2003 Primeira campanha nacional unificada
2004 Aumento real de salário (primeiro de onze anos seguidos)
2006 Valor adicional da PLR
2007 13ª cesta-alimentação
2008 Primeiro Censo de Diversidade
2009 Licença-maternidade de 180 dias

Novo cálculo da PLR e melhorias no adicional
Inclusão de parceiros do mesmo sexo nos planos de saúde

2010 Mecanismo de combate de assédio moral
2011 Fim de divulgação dos rankings individuais de produtividade

Ampliação do aviso-prévio
5 mil novas contratações na CEF
Proibição de transporte de numerário por bancários

2012 Projeto piloto de segurança bancária
Avanços na saúde e condições de trabalho

2013 Vale-cultura
Mobilização impede votação do projeto da terceirização

2014 Avanços no combate às metas abusivas e assédio moral
11º ano consecutivo de aumento real

Os bancários comemoraram na
última quinta-feira, 18, os dez anos
da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT), a entidade nacio-
nal que reúne sindicatos de todo o
país da categoria. O marco histó-
rico foi lembrado por uma atividade
realizada na sede da entidade, em
São Paulo, que contou com uma
homenagem a todos os ex-presi-
dentes da entidade.

“Construímos a mais importante
ferramenta de negociação sindical
que existe no Brasil, baseada em
três pilares: unidade nacional, luta
e democracia. Por isso estamos
aqui, esta data precisava ser
comemorada”, disse o presidente
da Contraf-CUT, Roberto von der
Osten.

Bancários comemoram dez anos da Contraf-CUT
e três décadas de organização nacional

UNIDADE NACIONAL

Tudo começou no dia 6 de
junho de 1985, às vésperas de uma
grande greve nacional, numa
reunião realizada no Rio de Janei-
ro, quando representantes de sin-
dicatos de 16 estados fundaram o
Departamento Nacional dos
Bancários da Central Única dos
Trabalhadores (DNB-CUT). Em
1992, é criada a Confederação
Nacional dos Bancários (CNB-
CUT), filiada à Federação Inter-
nacional dos Trabalhadores.

Em janeiro de 2006, em uma
assembleia realizada em Curitiba,
é criada a Confederação Nacional
dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro da CUT (Contraf-
CUT).

SEM RETIRADA DE DIREITOS

Não à reforma da Previdência
Idade mínima para a aposentadoria prejudica quem começa a trabalhar mais cedo. Proposta exige

mais tempo de contribuição para as mulheres. CUT e sindicatos criticam projeto

A história revela que, nos últimos
cinquenta anos, quando o trabalhador
ouve falar em “reforma da Previ-
dência”, a preocupação é grande e a
expectativa é de mais perdas de
direitos. A atual proposta do governo
federal sobre o tema não é diferente.
Setores do governo defendem a
criação de uma idade mínima para se
aposentar, independentemente do
tempo de contribuição do trabalhador
e a equiparação das regras de apo-
sentadoria entre homens e mulheres.
A CUT e sindicatos filiados são contra
estas e quaisquer proposições que
resultem em perda de direitos dos
trabalhadores.

Estabelecer a idade mínima pune
quem começa a trabalhar mais cedo,
ou seja, quem mais tempo trabalhou
durante toda uma vida. E a maior
parte destas pessoas são das cama-
das mais pobres, que precisam dar
duro ainda muito jovens para ajudar
na sobrevivência da família. Muitos
destes jovens são obrigados a aban-
donar os estudos. “Não aceitamos
que os trabalhadores paguem a con-
ta de uma nova reforma da Previ-
dência”, critica a presidenta do Sin-
dicato dos Bancários do Rio,
Adriana Nalesso.

Outro item que o movimento

Os pobres começam a trabalhar mais cedo para ajudar na
sobrevivência da família. Proposta da idade mínima

para se aposentar prejudicará trabalhadores

sindical não aceita é acabar com a
diferença da regra para a aposenta-
doria de homens e mulheres. Atual-
mente a mulher precisa ter 30 anos
de contribuição do INSS e os ho-
mens, 35.  “Não podemos esquecer
que, mesmo com o avanço feminino
no mercado de trabalho, vivemos
numa sociedade extremamente
machista em que é imposta à mulher

a dupla jornada de trabalho”,
acrescenta Nalesso.

AGENDA POSITIVA

As mudanças na Previdência
propostas pelo governo foi um dos
temas do segundo encontro do
Fórum de Debates sobre Políticas
de Emprego, Trabalho, Renda e

Previdência Social, realizado na
quarta-feira passada, dia 17, em
Brasília. No encontro, que reuniu
representantes do empresariado, do
governo, do Congresso Nacional e
das centrais sindicais, os cutistas
defenderam uma nova agenda para
o Brasil, que inclua a retomada do
crescimento econômico e do desen-
volvimento social e a geração de
mais emprego e renda para o tra-
balhador. “A agenda do Brasil não
pode ser a operação lava-jato, o im-
peachment, a reforma da Previdên-
cia, mas as propostas para acabar
com a crise e retomar o desenvol-
vimento”, disse Vagner Freitas,
presidente nacional da CUT.

DIÁLOGO COM SINDICATOS

O governo quer debater ainda o
financiamento da Previdência Social
(receitas, renúncias e recuperação
de créditos), pensões por morte,
previdência rural, regimes próprios
de previdência e convergência dos
sistemas previdenciários.

O ministro do Trabalho e da
Previdência Social, Miguel Rosse-
tto, promete que as propostas serão
todas debatidas com as centrais
sindicais.


